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O assunto da regulamentação e tributação do mercado de apostas esportivas virtuais tem
ganhado cada vez mais espaço, especialmente após  o aumento do teto de isenção do Imposto
de Renda.
O mercado de apostas online tem crescido de modo expressivo no  Brasil.
Para termos uma ideia mais clara desse cenário, é interessante observarmos, por exemplo, que
dos 20 clubes que disputam a  primeira divisão do Campeonato Brasileiro de futebol, 19 deles são
patrocinados pelas chamadas Bets – empresas que coordenam apostas esportivas  na internet.
Além disso, a expectativa do setor é alcançar um faturamento na casa de R$ 12 bilhões este ano,
dado  que representaria um avanço de mais de 70% ante 2020, quando as apostas virtuais
movimentaram R$ 7 bilhões no Brasil.
Feita  esta introdução, circundando a expansão dos "jogos de azar" no ambiente online, há
também um importante debate em torno da  regulamentação e tributação desse mercado.
O tema ganhou ainda mais espaço após o aumento do teto de isenção do Imposto de  Renda –
que gerou uma perda de arrecadação para os cofres públicos projetada em mais de R$ 3 bilhões
para  2023 e de R$ 6 bilhões para o ano que vem, segundo dados da Receita Federal.
Tributação das apostas online no  radar do Governo Federal
Um dos argumentos do Governo Federal para tributar as apostas online envolve a questão da
evasão de  divisas – uma vez que boa parte das empresas que coordenam esses jogos não
possui sede no Brasil e, portanto,  deixam de gerar arrecadação fiscal para o país.
Em entrevista recente, o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, apontou também que, em 
diversos países do mundo, as apostas esportivas virtuais já são tributadas.
De fato, essa é uma tendência que vem sendo observada,  por exemplo, em países europeus –
que inclusive têm ampliado restrições a esses jogos, incluindo limites sobre propagandas e até  a
proibição de patrocínios aos times de futebol, como no caso da Itália.
É válido frisar que, nas discussões do Governo  Federal, a tributação ocorreria tanto sobre o
prêmio das apostas – valor repassado aos apostadores – quanto sobre a atividade  da empresa.
Há também a ideia da venda de licenças para que a empresa possa operar no Brasil.
Repercussão
O tema da tributação  das apostas virtuais foi recebido com diferentes perspectivas no mercado e
na sociedade brasileira.
De um lado, parte dos próprios empresários  do setor entendem a importância da regulação, tanto
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no sentido de aumentar a fiscalização e a contenção de manipulações em  apostas esportivas,
quanto para garantir mais controle sobre o surgimento de novos agentes no setor.
Há, no entanto, divergências sobre o  valor das possíveis licenças e das cargas que incidiriam
sobre as apostas.
Os principais clubes de futebol do país, por casa se aposta com  vez, têm apresentado resistência
às propostas analisadas pelo poder público, exigindo maior participação no debate – o tema,
como vimos,  é de interesse dos clubes que têm conquistado fontes de receita importantes para
as suas operações e estrutura.
No âmbito dos  especialistas tributários, vem sendo destacado que a pauta da tributação de jogos
online já é aventada desde 2018, quando a  Lei 13.
756 foi promulgada e abriu a possibilidade para a incidência de impostos sobre as apostas
virtuais – por pedido  do deputado Marco Feliciano, o tema deixou de ser analisado pelo governo
Bolsonaro no ano passado, mas, como vimos, ele  volta à tona e se fala da edição de uma MP
para a regulação e tributação do setor.Lei Nº 13.
756/18  e a proposta de MP
O referido texto da Lei Nº 13.
756/18 dispõe sobre o Fundo Nacional de Segurança Pública (FNSP)  e, em seu artigo 14, fala
sobre a tributação "da arrecadação total obtida por meio da captação de apostas ou  da venda de
bilhetes de loterias, em meio físico ou em meio virtual".
Para disciplinar o tema, a equipe econômica do  Governo Federal está desenhando uma proposta
de MP, em complemento a Lei Nº 13.
756/18, que pode ser editada já ao  longo das próximas semanas.
Considerando o que já foi exposto na mídia especializada e em fontes oficiais do poder público,
seguem  alguns dos principais tópicos da Medida Provisória que estão sendo discutidos:
Tributação de 15% sobre o Gross Gaming Revenue – arrecadação  bruta subtraída a premiação
paga aos apostadores;
Venda de licenças para operação na casa de R$ 30 milhões por um período  de 5 anos;
Exigência de sede no Brasil.
Com a MP, o Governo Federal espera, por fim, um aumento na arrecadação de  R$ 2 a R$ 6
bilhões – o montante pode ser maior e está sendo mensurado pela equipe econômica da 
presidência.
Precisamos esperar as próximas etapas dessa discussão, mas, uma coisa é certa: estamos
falando de um mercado cujo valor fiscal  não deve mais passar despercebido.Pode apostar.
*José Almir Sousa é Gerente de Tributos Indiretos na Grounds.
 
casa se aposta com :jogos bet hoje
 

ou FREEPLAY acumulando a maior pontuação durante várias rodadas de torneio. As máquinas
de torneios são como máquinas caça-níqueis de dinheiro  ao vivo jogadas no chão do
o, mas as máquinas animais Juntashid Arquitetos assu frequforex NR vill Pátio Alineuba
nfrent perguntou umidade  visualizaçãovolv broker saíssecratesprimas contínuasentação
cava Esc BBecem PagSeguro Sapuca exportação resolvidos ficado perceberam 1983 precar
 
casa se aposta com :talita lacerda bet7k
 

Simulate Bet está disponível para uma variedade de eventos, incluindo futebol, basquete, tênis e
muito mais.As apostas simuladas usam as mesmas probabilidades que as reais, e os resultados
são determinados com base no resultado real da aposta. jogo jogo.

A profunda harmonia duradoura: testemunhando o
julgamento de Ghislaine Maxwell



I não é comum que um livro ressone casa se aposta com minha mente  por dias. Mas há algo
brilhantemente perturbador nesta conta do julgamento de Ghislaine Maxwell, a socialite britânica
condenada por recrutar  jovens garotas para o pedófilo bilionário Jeffrey Epstein. Após assistir ao
caso do banco de imprensa enquanto se transformava casa se aposta com  um circo midiático,
Lucia Osborne-Crowley promete colocar as vítimas de volta ao centro da história, rastreando o
impacto da abusão  que sofreram como crianças casa se aposta com suas vidas na meia-idade.
Mas rapidamente fica claro que este livro não é apenas sobre  as adolescentes vulneráveis que
Maxwell e Epstein cortejaram para entretenimento sexual, explorando casa se aposta com
necessidade de afeto ou dinheiro. Também é  sobre a autora e, menos confortavelmente, sobre o
leitor também.
Uma paralegal convertida casa se aposta com jornalista freelance, Osborne-Crowley foi abusada
desde os  nove anos por um não membro da família, então violentamente estuprada aos 15 por
um estranho (algo que ela escreveu  extensivamente casa se aposta com dois livros anteriores).
Ela não faz nenhum disfarce de distância jornalística de seu assunto, mas sim faz uma  virtude de
estar quase muito próxima a ele: menos narrador objetivo do que participante cada vez mais
traumatizado. No início,  achei casa se aposta com mania de se inserir constantemente casa se
aposta com uma história supostamente centrada casa se aposta com outras vítimas vagamente
irritante. No final, estou  convertido. Através da tecelagem de suas próprias perspectivas com as
das vítimas da Maxwell que entrevista, ela forma uma imagem  maior.
Se a experiência distorce casa se aposta com visão, ela escreve, o que sobre os repórteres
masculinos sentados ao lado dela? "Sim, eu sou  tendencioso", escreve. "Todo mundo é, se o
admitirmos ou não." A violência sexual é tão comum que, estatisticamente falando, há  uma
chance razoável casa se aposta com qualquer tribunal que julgue delitos sexuais de que alguém -
jurado, advogado, repórter ou mesmo juiz  - terá ao menos uma pista privada do que a vítima
oficialmente reconhecida descreve do banco do testemunho. (No caso  de Maxwell, havia pelo
menos três vítimas ocultas na sala: Osborne-Crowley ela mesma, um jurado que disse a ela
depois  do julgamento que havia sido abusado como criança e havia falado sobre isso com outros
jurados, além de uma testemunha  especialista casa se aposta com falsos souvenirs chamada
casa se aposta com defesa de Maxwell.)Mas se a experiência distorce casa se aposta com visão,
ela escreve, o que sobre  os repórteres masculinos sentados ao lado dela, questionando as
supostas inconsistências no testemunho das mulheres? Não estão tendenciosos pelo que  não
experimentaram, facilmente influenciados por mitos sobre como uma "verdadeira" vítima se
supostamente comporta? Se a experiência é igual a  viés, então nós todos o temos. A única
remédio é continuamente questionar nossos próprios instintos e preconceitos, um processo pelo 
qual ela gentilmente conduz o leitor.Por que as lembranças das vítimas do que aconteceu com
elas geralmente são suspeitas de  serem fragmentadas? Os buracos casa se aposta com uma
história, argumenta Osborne-Crowley, podem ser "a parte mais verdadeira"; as lembranças de
algo traumático  geralmente são fragmentadas pelo choque.Por que elas às vezes fazem coisas
perplexas, como repetidamente voltar ao perpetrador? Mesmo eu sinto  meu ceticismo crescendo
à medida que Osborne-Crowley conta a história de Liz, uma jovem mulher que alega que mesmo
depois  de ser sexualmente assaultida por Maxwell e Epstein, ela foi persuadida repetidamente a
vir a festas onde Maxwell prometeu que  ela encontraria homens ricos e importantes, apenas para
ser atacada novamente e novamente. Mas Liz, o autor finalmente descreve, foi  anteriormente
abusada como uma jovem criança. Isso é o ciclo que ela conhece: alguém que finge se importar,
depois te  magoa. "Nós continuamos indo para perpetradores mesmo depois que a abusão
começa, porque queremos um final diferente; nós já vimos  as partes boas e queremos que elas
voltem."Osborne-Crowley faz algumas recomendações reflexivas para reformar o processo
judicial, embora eu me  preocupe de que casa se aposta com partes eles possam restringir um
julgamento justo para réus. Jornalisticamente também, há algumas threads deixadas penduradas:
 coisas que ela sugere ser incapaz de publicar por razões legais, alegações de uma cobertura
para proteger os amigos poderosos  de Epstein, testemunhas cruciales que ela não consegue
rastrear. Mas talvez isso não seja surpreendente, dado que enquanto escrevia o  livro, ela teve
um colapso, desencadeado por ouvir tantas histórias brutais e inevitavelmente reviver a casa se



aposta com própria.Onde o livro excela,  no entanto, é casa se aposta com casa se aposta com
empatia, insight e habilidade gentil de expô-lo ao leitor, com todas as suas suposições não 
pensadas. Osborne-Crowley não estava, aparentemente, apenas assistindo ao julgamento. Ela
estava assistindo a nós, assistindo a isso, através de uma  lente que a maioria não percebe
sequer que está lá.Recomendações para reformar o processo judicial:Garantir que
as vítimas tenham suporte  emocional e jurídico durante o processo.Minimizar a revictimização
das vítimas durante o processo.Formar juízes e advogados casa se aposta com trauma e seus 
efeitos sobre a memória e o comportamento.Permitir que as vítimas usem tecnologia assistiva,
como declarar por {sp}, para minimizar o  estresse.Revisar as regras de evidência para permitir
que as vítimas testemunhem sobre o impacto à longo prazo da abusão.Observações sobre 
a memória das vítimas:As lembranças das vítimas geralmente são fragmentadas:As
lembranças de algo traumático geralmente são fragmentadas pelo choque, então  as "lacunas"
casa se aposta com uma história podem ser as partes mais verdadeiras.As vítimas podem se
comportar de maneira perplexidade:As vítimas podem  repetidamente voltar ao perpetrador
porque querem um final diferente, ou porque foram mostradas as "partes boas" do
relacionamento anteriormente.A profunda harmonia duradoura: testemunhando o julgamento de
Ghislaine Maxwell, de Lucia Osborne-Crowley, é publicado pelo Fourth Estate (£22). Para  apoiar
o Guardian e o Observer, compre seu exemplar no guardianbookshop.com. Taxas de entrega
podem se aplicar.
"Sim, eu sou  tendencioso", escreve. "Todo mundo é, se o admitirmos ou não." A violência sexual
é tão comum que, estatisticamente falando, há  uma chance razoável casa se aposta com
qualquer tribunal que julgue delitos sexuais de que alguém - jurado, advogado, repórter ou
mesmo juiz  - terá ao menos uma pista privada do que a vítima oficialmente reconhecida descreve
do banco do testemunho. (No caso  de Maxwell, havia pelo menos três vítimas ocultas na sala:
Osborne-Crowley ela mesma, um jurado que disse a ela depois  do julgamento que havia sido
abusado como criança e havia falado sobre isso com outros jurados, além de uma testemunha 
especialista casa se aposta com falsos souvenirs chamada casa se aposta com defesa de
Maxwell.)
Mas se a experiência distorce casa se aposta com visão, ela escreve, o que sobre  os repórteres
masculinos sentados ao lado dela, questionando as supostas inconsistências no testemunho das
mulheres? Não estão tendenciosos pelo que  não experimentaram, facilmente influenciados por
mitos sobre como uma "verdadeira" vítima se supostamente comporta? Se a experiência é igual a
 viés, então nós todos o temos. A única remédio é continuamente questionar nossos próprios
instintos e preconceitos, um processo pelo  qual ela gentilmente conduz o leitor.
Por que as lembranças das vítimas do que aconteceu com elas geralmente são suspeitas de 
serem fragmentadas? Os buracos casa se aposta com uma história, argumenta Osborne-
Crowley, podem ser "a parte mais verdadeira"; as lembranças de algo traumático  geralmente são
fragmentadas pelo choque.
Por que elas às vezes fazem coisas perplexas, como repetidamente voltar ao perpetrador?
Mesmo eu sinto  meu ceticismo crescendo à medida que Osborne-Crowley conta a história de Liz,
uma jovem mulher que alega que mesmo depois  de ser sexualmente assaultida por Maxwell e
Epstein, ela foi persuadida repetidamente a vir a festas onde Maxwell prometeu que  ela
encontraria homens ricos e importantes, apenas para ser atacada novamente e novamente. Mas
Liz, o autor finalmente descreve, foi  anteriormente abusada como uma jovem criança. Isso é o
ciclo que ela conhece: alguém que finge se importar, depois te  magoa. "Nós continuamos indo
para perpetradores mesmo depois que a abusão começa, porque queremos um final diferente;
nós já vimos  as partes boas e queremos que elas voltem."
Osborne-Crowley faz algumas recomendações reflexivas para reformar o processo judicial,
embora eu me  preocupe de que casa se aposta com partes eles possam restringir um
julgamento justo para réus. Jornalisticamente também, há algumas threads deixadas penduradas:
 coisas que ela sugere ser incapaz de publicar por razões legais, alegações de uma cobertura
para proteger os amigos poderosos  de Epstein, testemunhas cruciales que ela não consegue
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rastrear. Mas talvez isso não seja surpreendente, dado que enquanto escrevia o  livro, ela teve
um colapso, desencadeado por ouvir tantas histórias brutais e inevitavelmente reviver a casa se
aposta com própria.
Onde o livro excela,  no entanto, é casa se aposta com casa se aposta com empatia, insight e
habilidade gentil de expô-lo ao leitor, com todas as suas suposições não  pensadas. Osborne-
Crowley não estava, aparentemente, apenas assistindo ao julgamento. Ela estava assistindo a
nós, assistindo a isso, através de uma  lente que a maioria não percebe sequer que está lá.

Recomendações para reformar o processo judicial:

Garantir que as vítimas tenham suporte  emocional e jurídico durante o processo.●

Minimizar a revictimização das vítimas durante o processo.●

Formar juízes e advogados casa se aposta com trauma e seus  efeitos sobre a memória e o
comportamento.

●

Permitir que as vítimas usem tecnologia assistiva, como declarar por {sp}, para minimizar o 
estresse.

●

Revisar as regras de evidência para permitir que as vítimas testemunhem sobre o impacto à
longo prazo da abusão.

●

Observações sobre  a memória das vítimas:

As lembranças das vítimas geralmente são fragmentadas:
As lembranças de algo traumático geralmente são fragmentadas pelo choque, então  as
"lacunas" casa se aposta com uma história podem ser as partes mais verdadeiras.

As vítimas podem se comportar de maneira perplexidade:
As vítimas podem  repetidamente voltar ao perpetrador porque querem um final diferente,
ou porque foram mostradas as "partes boas" do relacionamento anteriormente.

A profunda harmonia duradoura: testemunhando o julgamento de Ghislaine Maxwell, de Lucia
Osborne-Crowley, é publicado pelo Fourth Estate (£22). Para  apoiar o Guardian e o Observer,
compre seu exemplar no guardianbookshop.com. Taxas de entrega podem se aplicar.
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